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			APRESENTAÇÃO


		     


			É com enorme satisfação que apresentamos o terceiro volume da coleção Educação e Infância, ideia iniciada em 2015, quando a professora doutora Ligia de Carvalho Abões Vercelli passou a ministrar a disciplina Educação e Infância: concepções e processos de aprendizagem. Desde então, os mestrandos e doutorandos do Programa de Mestrado em Gestão e Práticas Educacionais (Progepe) e do Programa de Mestrado e Doutorado em Educação (PPGE) da Universidade Nove de Julho (Uninove) cursam têm se empenhado em escrever artigos que discutem a educação e a infância à luz de diferentes teóricos estudados no decorrer das aulas, principalmente os que compõem o campo da Sociologia da Infância, da Psicologia e da Pedagogia Crítica.


			O primeiro livro, lançado em 2016, fruto das discussões ocorridas no decorrer do segundo semestre de 2015, intitulou-se Educação e infância: uma leitura por meio da linguagem cinematográfica,1 uma vez que, à ocasião, para disparar as discussões e reflexões, Ligia utilizou, inicialmente, trechos de diferentes filmes. A resposta a tal iniciativa foi muito profícua, assim, no ano de 2016, a docente recorreu a recortes de textos literários para iniciar a discussão com os novos estudantes da disciplina e aqueles que escreveram no primeiro volume, foram convidados a participar do segundo resultando no livro intitulado Educação e infância: uma leitura por meio de textos literários,2 lançado em junho de 2018.


			Para disparar as discussões da disciplina ocorrida no segundo semestre de 2017, Ligia fez uso de algumas obras de arte para que os alunos pudessem refletir ao que cada uma delas remetia. Foi dito a eles que, ao final da disciplina, cada um escolheria uma pintura do movimento artístico e do pintor que mais lhes chamassem a atenção para que fizessem uma reflexão sobre a obra de arte escolhida e sua relação com a educação e infância, e que escreveríamos um livro intitulado Educação e infância: uma leitura por meio de obras de arte. Os autores que participaram das edições anteriores foram novamente convidados para essa nova empreitada. Assim ocorreu e aqui se encontra o livro que ora apresentamos.


			Ele é composto por dez capítulos, sendo um do movimento realista; três do movimento impressionista; um do movimento expressionista; um do modernismo e quatro do pós-modernismo. Para que pudéssemos seguir a ordem cronológica dos movimentos artísticos e dos anos nos quais as pinturas foram realizadas, os capítulos estão desenhados da seguinte forma: 


			Eunice Ramos de Carvalho Fernandes, no capítulo denominado Infância: retrato de jogos e brincadeiras, faz uma leitura da pintura Boys Climbing a tree, de Goya, datada de 1791, referente ao movimento realista.


			Ligia de Carvalho Abões Vercelli, no capítulo intitulado O papel social da criança e da mulher/mãe em uma tela de Monet, analisa a pintura Camille Monet et l’enfant dans le jardin, realizada em 1875, do movimento impressionista. Ainda do mesmo movimento, Rafaele Paulazini Majela dos Santos, no capítulo O sentimento da infância revelado na tela de Mary Cassatt analisa a pintura Little girl in a blue armchair, de 1878. Para completar os capítulos do movimento impressionista, Tatiane Peres Alves Negrão, em Uma leitura sobre a criança e a infância na tela Rosa e Azul, de Renoir, faz uma leitura sobre a criança e a infância nessa obra, pintada em 1881.


			Caminhando para o movimento expressionista, Daniel Carlos Estevão, no capítulo denominado O menino: a infância oprimida retratada por Arthur Timotheo da Costa, analisa a obra O menino do referido pintor, datada de 1917. Trata-se do único artista negro na presente coletânea.


			Sueli Julioti buscou uma pintura do modernismo e no texto A infância de Portinari na obra Meninos soltando papagaios, de 1947, analisa a referida obra e sua relação com a infância do pintor.


			Adentrando ao pós-modernismo, Claudia Zagatto Fernandez, no capítulo Àgatha: um retorno à expressividade infantil, analisa a gravura Ágatha, de Carola Trimano, realizada em 1979. Cláudia coletou os dados que constam no texto por meio de entrevista realizada no ateliê da artista. Ainda sobre o pós-modernismo, Eduardo Gasperoni de Oliveira e Fernanda Pereira da Silva, no capítulo Por detrás da doçura da infância das crianças de açúcar, de Vik Muniz, analisam a pintura Sugar Children – As Crianças de Açúcar, do referido pintor, datada de 1996. Continuando, Katia Maria Thomazetti Csorgo Henriques, em Best friends: o uso das cores na infância e na obra de Romero Britto, analisa a obra Best friends, de 1999. Para finalizar, Cristiane Lino Zoadelli, no texto Brincadeiras de criança: o resgate da ciranda pelo artista Ivan Cruz, faz uma análise da pintura Brincando de roda, realizada pelo referido pintor, em 2005.


			Boa leitura


			Ligia de Carvalho Abões Vercelli


			Katia Maria Thomazetti Csorgo Henriques


			Organizadoras
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					1. Vercelli, Ligia de Carvalho Abões (org.). Educação e infância: uma leitura por meio da linguagem cinematográfica. São Paulo: BigTime Acadêmica, 2015.


				


				

					2. Vercelli, Ligia de Carvalho Abões; Estevão, Daniel Carlos (org.). Educação e infância: uma leitura por meio de textos literários. Jundiaí: Paco Editorial, 2018.


				


			


		




		

		     


		     


		     


			REALISMO


		     


			Movimento artístico no qual o artista cria sua própria realidade exterior ou interior, traduzida de forma autônoma e pessoal. Há duas características fundamentais, a saber: a primeira é a representação da realidade tal como ela é, a segunda, é a expressão alusiva, por metáfora ou abstração. (Seuphor, Michel. Dicionário da pintura moderna, 2004, p. 280)













			1. INFÂNCIA: RETRATO DE JOGOS E BRINCADEIRAS


			Eunice Ramos de Carvalho Fernandes


			Introdução


			AS ÁRVORES SEMPRE ME ATRAÍAM. As suas frondes arredondadas, a variedade do seu verde, sua sombra aconchegante, o cheiro de suas flores, de seus frutos, a ondulação de seus galhos mais intensa, menos intensa em função de sua resistência ao vento. As boas-vindas que suas sombras sempre dão a quem a ela chega, inclusive a passarinhos multicores e cantadores. A bichos, pacatos ou não que nela repousam. (Paulo Freire)


			[image: ]


			Boys Climbing a tree – Goya – 1791.


			Fonte: <http://bit.ly/2Ro4Rdr>. Acesso em: 10 mar. 2018.


			Paulo Freire em seu livro À Sombra desta Mangueira relata seu fascínio pelas árvores, pois elas trazem lembranças de sua infância, e eu não poderia deixar de iniciar este capítulo sem dizer que comungo com a citação acima, e diria mais: as árvores me atraem porque trazem à lembrança o colo de mãe. Ao encontrar um entroncamento robusto, dois ou três troncos, torna-se um encaixe perfeito para ficar seguro e longe do chão, como se estivesse sendo abraçado e carregado. As pessoas que tiveram essa experiência, certamente não se esquecem. As árvores me atraem também pela experiência de poder escalar, explorar, brincar, testar nossos limites. Portanto, não resisti, diante da obra de Goya: Boys Climbing a Tree, ao perceber as possibilidades de brincadeiras que os três garotos poderiam se aventurar. Além da aventura em escalar para a recompensa que seria o fruto, as crianças poderiam pôr à prova todas as suas potências para explorarem a grande árvore. Outro fato que me chamou a atenção ao observar a abra foi a leveza das cores, diferente da grande maioria das obras desse autor. 


			A obra a qual me inspirou para traçar comparações com a infância, não possui contornos definidos e marcantes, as cores preponderantes são: marrom, verde, vermelha e azul, tons claros. No primeiro plano vemos três garotos, aparentemente da mesma idade, escalando uma árvore em uma parte mais elevada do relevo. No plano de fundo uma paisagem abaixo: uma montanha e um prédio próprio da época em que foi pintado. Trata-se de pintura a óleo, do movimento realista, executada entre 1791 e 1792. 


			1. Goya: o turbulento, o Shakespeare do pincel


			De acordo com Oliveira (2012) Francisco de Goya y Lucientes nasceu em 30 de março de 1746, em Fuendetodos, pequeno povoado da província de Zaragoza. A mãe era descendente de nobres e o pai pertencia ao mundo artístico aragonês, pois era dourador de retábulos. 


			Goya, segundo a autora, ficou conhecido na Espanha do século XVIII. Nessa época, esse país era orgulhoso de suas tradições, porém paupérrimo, endividado e corrupto. A igreja, ao lado da monarquia absoluta, era toda poderosa, detentora de terras e do monopólio da educação. Em meio a essas contradições, havia uma pequena camada liberal na população burguesa, em que Goya encontrou seus amigos, contudo, por falta de escolha, a Igreja e a Corte eram as únicas condições de trabalho. 


			Ostrower (2008/ 2013) afirma que durante doze anos Goya trabalhou na Corte, em Madri, pintando tapeçaria e, concomitantemente, ganhou grande reputação pintando retratos, tornando-se um dos mais procurados pela sociedade madrilenha. Goya casou-se e teve vários filhos, todavia:


			[...] Há relatos quase lendários sobre a personalidade de Goya, sua valentia, exuberância de vida, touradas, aventuras com belas mulheres, sua relação apaixonada, com a duquesa de Alba, da alta nobreza espanhola (cuja imagem aparece em várias gravuras dos Caprichos). Ela foi pintada e desenhada muitas vezes por Goya, sendo o modelo dos dois quadros: A maja despida e A maja vestida [...]. (Ostrower, 2008/ 2013, p. 243)


			Conforme a autora, Goya adoece gravemente, ficando temporariamente paralisado, perdendo o uso das mãos, mas se reestabelece em um ano, permanecendo surdo pelo resto da vida. Em 1723, Goya iniciou uma série de gravuras, denominadas Capricho, levou seis anos para completar, totalizando 80. Na primeira metade deste capítulo prevalece um humor mordaz, em que Goya destaca os populares. Na segunda metade versa


			[...] sobre temas sociais e políticos. Focaliza os abusos da Igreja monges repulsivos e cínicos, às gargalhadas diante dos devotos) e a Corte (sobretudo a figura do favorito da rainha – e seu amante – Manuel Godoy, elevado aos mais altos cargos administrativos do país; cenas com burros e macacos empenhados em estudos de genealogia). (Ostrower, 2008/ 2013, p. 243)


			Quando as tropas de Napoleão invadem a Espanha, em 1808, os espanhóis fizeram um acordo com os franceses abdicando a Coroa em troca de uma pensão, porém os espanhóis discordam, deflagrando-se uma guerra sangrenta. Com a ajuda das tropas inglesas, os franceses foram finalmente expulsos. Em 1913, os ingleses reconduziram ao trono o filho de Carlos IV, Fernando VII. Goya se exila em Paris, na França, aos 76 anos.


			 


			Francisco de Goya y Lucientes, foi o primeiro pintor de corte, que ao presenciar fatos cotidianos espanhóis (Los Caprichos) e uma guerra (Los Desastres), mostrou-se também testemunha desses acontecimentos, e pretendia que seus contemporâneos, vissem o mundo como ele havia visto. Não recuou diante da Inquisição, ou da monarquia espanhola, com a determinação de mostrar ao mundo até onde os homens podem ser irracionais, brutos e alienados de sua própria condição. (Oliveira, 2012, p. 120)


			O que se percebe na vida de Goya, é que a arte vai ganhando expressão, vai se transformando. Quando retratista traz somente a imagem, embora bela, sem subjetividade. Durante e após a guerra as imagens se fundem à própria indignação com os acontecimentos à sua volta. Procurou não ficar alheio ao que não concordava, trazendo a arte na sua verdadeira forma de expressão, ao estágio de grande pintor, de genialidade, criando um estilo próprio.


			Goya, diferente de outros artistas, não glorificava a guerra, as batalhas que lhe pareciam totalmente irracionais e inúteis. Para ele a compreensão do mundo devia vir com a razão, com as leis e com o respeito de uma pessoa para com seus semelhantes. Em suas gravuras, ele mostra e aceita ser a testemunha daqueles tempos, com um olhar crítico e pesaroso. Um dos maiores mestres das Artes que o mundo conheceu, homem de personalidade forte e combativa, deixou seu testemunho de dor e sofrimento com suas gravuras e pinturas, que foram sua forma de deixar para a posteridade suas críticas à monarquia absolutista, ao Santo Oficio, uma das forças mais conservadoras da Espanha, e as consequências de seus maus governos, de sua tirania com o povo espanhol. El Maestro identificava-se com o povo espanhol, mesmo tendo uma formação Ilustrada, queria para seu país a ruptura com a monarquia. Principalmente depois da Revolução Francesa, que criou no imaginário de vários ilustres homens a esperança de ver seus países livres das monarquias e do poder abusivo da Igreja. (Oliveira, 2012, p. 120)


			A obra Boys Climbing a Tree precede o período fértil da expressão de seus trabalhos. Anteriormente, segundo Oliveira (2008) ele pintava afrescos, gravuras, pintura religiosa, retratos e sua forma de pintar ficou cada vez mais ousada, como numa expansão de sua genialidade. Contudo ao colocar-se como sujeito em seu contexto histórico, cria deixando eternizadas as suas obras.


			A criação nunca é uma questão individual, mas não deixa de ser uma questão do indivíduo. O contexto cultural representa o campo dentro do qual se dá o trabalho humano, abrangendo os recursos materiais, os conhecimentos, as propostas possíveis e ainda as valorações. (Ostrower, 2008, p. 147)


			De fato, a criação não é uma questão individual, e Goya como sujeito de sua própria história, não ficou indiferente diante de seu tempo. Utilizou-se de suas obras para protestar contra as atrocidades da guerra. 


			Notamos que a imagem em questão possui traços leves, como um retrato feito sob encomenda, não se percebe intenção irônica ou outra forma de protesto próprios do segundo momento de suas obras. 


			2. A infância no ambiente escolar


			Ao observarmos a imagem Boys Climbing a tree de Goya, não poderíamos deixar de discutir sobre o período importantíssimo no desenvolvimento do homem: a infância. Mas, em qual aspecto? Optamos, portanto, trazer para a discussão o que há de mais significativo, para o desenvolvimento da criança: jogos e brincadeiras.


			Para tanto, nos atentaremos ao significado de infância e criança. Sabemos que para analisarmos uma cultura, precisamos de registros e muitas culturas da infância foram interpretadas e explicadas por meio da iconografia que conta como principal representante Philippe Ariès. Por meio de seus estudos é possível compreendermos a mudança no conceito de criança, infância e a cultura infantil desde a idade média até os dias atuais.


			Em sua obra História Social da Criança e da Família, publicada pela primeira vez em 1978, Ariès aponta o sentimento sobre a infância e as relações das crianças com a família e seu comportamento no meio social na época. Antes, tanto a criança, quanto a mulher não eram valorizadas na sociedade. Para o autor, nas sociedades tradicionais, a infância era reduzida ao seu período mais frágil e no momento em que a criança se bastava, era logo misturada aos adultos, partilhando de seus trabalhos e jogos. 


			Significativas mudanças aconteceram no curso da história para a nova visão de infância. Florestan Fernandes, na década de 1940, muito contribuiu para a nova visão de infância e criança. Ao estudar o folclore infantil como ciência, torna-se o primeiro representante brasileiro da Sociologia da Infância. Em sua pesquisa observou várias manifestações de cultura popular entre crianças nos bairros Bom Retiro, Lapa Bela, Vista Braz e Pinheiros na Cidade de São Paulo. O mais completo foi o do bairro Bom Retiro.


			No prefácio de obra de Fernandes (2004), Roger Bastide comenta que para poder estudar a criança, é preciso tornar-se criança “[...] não basta observar a criança, de fora, como também não basta prestar-se a seus brinquedos: é preciso penetrar, além do círculo mágico que dela nos separa, em suas preocupações, suas paixões, é preciso viver o brinquedo. E isso não é dado a toda a gente [...]” (Fernandes, 2004, p. 230).


			Sabemos que as crianças brincam entre os pares e nessa interação vão reproduzindo as brincadeiras, criando e recriando cultura. Cultura infantil, de acordo com Fernandes (2004), significa, aproximadamente, o mesmo que folclore infantil. A diferença entre “folclore infantil” e “cultura infantil” é pouco sensível. 


			A expressão “cultura infantil” é mais adequada, na medida em que traduz melhor o caráter da subcultura [...] Ela é mais inclusiva que “folclore infantil” e traz consigo a conotação específica, concernente ao segmento da cultura total partilhado, de modo exclusivo, pelas crianças que constituem os grupos infantis [...] (Fernandes, 2004, p. 245)


			Segundo o autor, o papel da criança consiste em receber parte dos elementos de seu patrimônio cultural, executá-los e as modificações são, como todas as outras do domínio do tradicional, lentas e inconscientes.


			Uma forma de expressar essa cultura é por meio dos jogos. Eles podem ser simples, em que a distribuição dos papéis é muito mais fácil, ou 


			[...] um pouco mais complexos que as rodas, podendo haver disputas entre os participantes. Há jogos cênicos, doutro lado, que poderiam ser colocados, com prejuízo de seu aspecto predominante, entre os jogos sedentários. Os jogos cênicos constituem, sem dúvida alguma, os elementos mais complicados do folclore infantil. A distribuição dos papéis torna-se difícil pelo número de personagens destacáveis, seguindo em linhas gerais o teatro popular. Por isso, são verdadeiras representações [...]. (Fernandes, 2004, p. 245)


			Porém a [...] estrutura do grupo em ação é assegurada pela distribuição das posições e dos papéis lúdicos correspondentes entre os diversos membros, através das formas de seleção [...] (Fernandes, 2004, p. 245). De acordo com o autor há uma cultura infantil, em que as crianças adquirem nas interações, os diversos elementos do folclore infantil e também que há outros elementos na cultura do grupo infantil, nem tudo corresponde as coisas relativas ou pertinentes da cultura do adulto. As crianças também elaboram parte dos elementos de seu patrimônio cultural. Alguns desses elementos foram mesmo, estruturados sobre moldes fornecidos pela vida interativa da “gente grande”.


			Postas as contribuições sobre os autores que versam sobre a infância, nos atentaremos aos dias atuais, tendo como foco a Educação Infantil. Com as mudanças na sociedade, o conceito de infância mudou, a criança é considerada um sujeito de direito, assegurada pela Constituição Federal de 1998, pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), pela Lei de Diretrizes Nacional da Educação (LDB), pelas Diretrizes Nacionais da Educação Básica, entre outros documentos. 


			A educação infantil passa a ser um direito da criança pequena, com a promulgação da Constituição Federal de 1988. No artigo 205 se lê que:


			A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (Brasil, 1988)


			 No artigo 206 é tratado sobre o acesso e permanência na escola: “O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: I – igualdade de condições para o acesso e permanência na escola [...]” (Brasil, 1988). 


			Outras conquistas são percebidas no artigo 208: “O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de: [...] IV – educação infantil, em creche e pré-escola, às crianças até 5 (cinco) anos de idade” (Brasil, 1988). 


			No Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA – Lei nº 8.069), de 1990, a necessidade da educação para a formação integral das crianças é afirmada como sujeitos de direitos, não somente à educação, mas à vida e à saúde; à liberdade, ao respeito e à dignidade; à convivência familiar e comunitária, ao lazer e à proteção. No que se refere à educação infantil, lê-se no artigo 54, “IV – atendimento em creche e pré-escola às crianças de zero a seis anos de idade” (Brasil, 1990).


			Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – Lei nº 9.394) em 1996, estabelece que as crianças pequenas devem ser atendidas da seguinte forma: de 0 a 3 anos, na creche, e 4 a 6 anos, na pré-escola. Essa lei reafirma, no artigo 3º, princípios anteriormente estabelecidos pela Constituição Federal. Portanto, o que se percebe pelos documentos é que hoje a criança está assegurada legalmente.


			Delinear uma proposta pedagógica para a educação infantil significa pôr creches e pré-escolas diante de atraentes tarefas e sérios desafios. O modo como essas instituições historicamente se organiza reflete o posicionamento que assumiram acerca de sua função social em face de uma dada representação de criança e de um entendimento de seu processo de desenvolvimento, entre outros fatores. (Oliveira, 2011, p. 181)


			Conforme Oliveira (2011), dentro de uma visão tradicional a família assegurava a satisfação das necessidades das crianças pequenas, porém, na entrada das mulheres no mercado de trabalho trouxe concepções que defendiam o cuidado de crianças pequenas em creches e pré-escolas como alternativa dessas necessidades.


			A autora preconiza a importância de boas propostas pedagógicas nas escolas de educação infantil e faz uma crítica quanto à formação de professores desse seguimento, apontando que esses profissionais se apropriam de modelos pedagógicos, todavia não os reveem criticamente, tampouco os integram adequadamente ao seu cotidiano profissional. Faz uma alerta com relação ao currículo: ao planejar deverá ouvir os profissionais, e problematizar a visão deles sobre a creche e a pré-escola, evitando perspectivas fragmentadas.


			Com relação aos jogos como recurso privilegiado do desenvolvimento infantil, Oliveira (2011) aponta que em muitas propostas a brincadeira está presente. O jogo tem sido considerado como recurso para aprendizagem, porém com alguns equívocos: 


			[...] “dar o jogo simbólico às crianças”, ignorando ser o jogo uma disposição pessoal delas para agir de modo simbólico em situações. Ou, no polo oposto, simplesmente se decide deixar a criança brincar como queira, como se jogar fosse algo próprio da natureza biológica da espécie e, portanto, não necessitasse de suportes culturais [...]. (Oliveira, 2011, p. 235)


			A brincadeira infantil requer “[...] suportes externos para a sua realização: rituais interativos, objetos e brinquedos, organizados ou não em cenários [...] que contém não só temas, mas também regras [...]” (Oliveira, 2011, p. 235). 


			3. Infância: retrato de jogos e brincadeiras


			Isso posto, traremos as definições de jogo, brinquedo e brincadeira na perspectiva de Kishimoto (2009). A autora, afirma que cada contexto social constrói uma imagem de jogo conforme seus valores e modo de vida, por meio da linguagem. Aponta que o jogo enquanto fato social assume a imagem, o sentido conforme cada sociedade lhe atribui. É este o aspecto que nos mostra por que o jogo aparece de modos tão diferentes, dependendo do lugar e da época. Versa que “[...] em tempos passados, o jogo era visto como inútil, como coisa não séria, depois do romantismo, a partir do século XVIII, o jogo aparece como algo sério e destinado a educar a criança [...]” (Kishimoto, 2009, p. 108).


			Conforme a autora, existem três concepções de jogos: 1 - o resultado de um sistema linguístico que funciona dentro de um contexto social, isto é, depende da linguagem de cada contexto; 2 - um sistema de regras, que diferenciam cada jogo em sua modalidade e 3 - um objeto, que supõe uma relação de abertura com a criança, [...] o termo para compreender esse campo é o brinquedo, que está em relação direta com uma imagem que representa da realidade. [...] (Kishimoto, 2009, p. 109-110).


			A imagem de infância é reconstituída pelo adulto, por meio de um duplo processo: de um lado, ela está associada a todo um contexto de valores e aspirações da sociedade, e, de outro, dependente de percepções próprias do adulto, que incorporam memórias de seu tempo de criança. Assim, se a imagem de infância reflete o contexto atual, ela é carregada, também, de uma visão idealizada do passado do adulto, que contempla sua própria infância. Reconstituir a infância expressa no brinquedo é reconstituir o mundo real com seus valores, modos de pensar e agir e o imaginário presente no criador do objeto. (Kishimoto, 2009, p. 110)


			A autora aponta a brincadeira como ação que a criança desempenha ao concretizar as regras do jogo, ao mergulhar na ação lúdica, isto é, o lúdico em ação. Afirma que não se pode confundir jogo com brinquedo e brincadeira, os quais se relacionam diretamente com a criança. Para ela, o brinquedo e a brincadeira contribuem para o desenvolvimento e para a construção do conhecimento infantil.


			Pesquisas sobre o jogo, realizadas de diferentes perspectivas teóricas, revelam que várias espécies de mamíferos ocupam-se em similar perseguições e fazer explorações do meio desligadas de objetivos de mera sobrevivência. Essas atividades visam à aquisição de comportamentos considerados necessários a vida adulta desses animais. O jogo humano difere, contudo, de modo significativo dessa situação, por requerer a capacidade de se relacionar com diferentes parceiros e com eles comunicar-se por meio de diferentes linguagens, para criar o novo e tomar decisões. É algo culturalmente determinado. (Oliveira, 2011, p. 163)


			Kishimoto (2016), referenciando-se em Bruner, salienta que o jogo é visto como uma forma de o sujeito violar a rigidez dos padrões de comportamento sociais das espécies. Os cuidados maternos e a proteção da comunidade aos jovens geram modificações qualitativas na conduta aprendida. O jogo ao ocorrer sem pressão, em esfera familiar, com segurança emocional, proporciona condições de aprendizagem. Ao contrário, sem a conduta lúdica, não haveria a tentativa para experimentar comportamentos por medo do erro ou punição.


			A premissa de que qualquer conteúdo pode ser ensinado a qualquer criança de qualquer idade, desde que respeitadas as formas de pensar do sujeito que aprende envolve uma concepção de aprendizagem que privilegia a exploração e a solução de problemas. (Kishimoto, 2016, p. 143)


			A autora disserta que a criança ao brincar não está preocupada com os resultados, o que a impulsiona a explorar livremente é o prazer e a motivação. A aquisição da linguagem é adquirida por meio do brincar.


			As frases aparentemente destruídas de sentido representam o exercício de aplicar regras de uso da linguagem. Se para aprender a falar é preciso compreender não só o significado das palavras, mas as regras de composição da sentença, o aprendizado do brincar segue o mesmo princípio. (Kishimoto, 2016, p. 141)


			O ato lúdico representa o primeiro nível de construção do conhecimento, o nível do pensamento intuitivo, inicialmente nebuloso, porém prossegue a sistematização para adquirir conceitos significativos.


			Ao olharmos a imagem, percebemos cristalizado o espírito da infância feliz. Notamos que assim como os garotos representados na pintura de Goya, as crianças percebem o mundo de maneira diferente do adulto, gostam das brincadeiras, dos jogos, das aventuras, das experiências, da alegria, da liberdade, enfim, de viver a vida em seu momento presente. 


			Considerações finais


			Como notamos na obra de Goya, o pintor não ficou indiferente diante de seu tempo, foi sujeito de sua própria história, utilizou-se de suas obras para criar e deixar sua marca no mundo. Durante sua vida percebemos que a arte vai ganhando expressão, vai se transformando, de um pintor retratista, com as imagens nas tapeçarias, embora belas, não trazem a subjetividade do autor, contudo após a guerra as imagens ficam carregadas com a indignação dos acontecimentos à sua volta, transformando-se em um grande pintor, genial e dotado de um estilo próprio de arte que deixou marcas até os dias atuais.


			Pensando na arte, na liberdade de expressão, nas linguagens que proporcionam e nos movem ao verdadeiro sentido da vida, como homens que deixam suas marcas e que transformam o mundo, propomos para as escolas, para os professores, enfim para os educadores que se atentem ao desenvolvimento das crianças.


			A educação infantil, desde a Carta Magna, é um direito da criança pequena e em todos os documentos está explícito que deverá ser tratada em suas especificidades, em sua maneira de apreender o mundo. Ora, resta saber como agir perante o que está posto, saber articular entre a teoria e o que vem se praticando nas escolas. É urgente que olhemos para os pequenos como sujeitos de direito. 


			Muitas conquistas foram feitas com relação à infância, por meio de estudos da sociologia, hoje compreendemos a mudança no conceito de criança, infância e a cultura infantil. Vimos que por meio de jogos e brincadeiras na infância que as crianças brincam entre os pares e nessa interação vão reproduzindo as brincadeiras, criando e recriando cultura.


			Precisamos promover um ambiente rico nas escolas para que a verdadeira expressão infantil aflore. Temos que contribuir para o desenvolvimento e para a construção do conhecimento infantil. Da busca constante para aprimorar a prática, rever a legislação e não se acomodar em práticas sem sentido para os pequenos. 


			Destacamos também a necessidade das discussões no que diz respeito às práticas dentro do ambiente escolar, mais pormenorizadas, que as discussões emanem dos problemas reais da escola e não discussões de práticas somente acadêmicas. 


			É fundamental promover mais encontros com as famílias, para que haja interação significativa e que com o conhecimento adquirido pelos agentes da escola seja socializado e melhore as relações familiares.


			Hoje vemos a mulher cada vez mais inserida no mercado de trabalho e a função dos cuidados maternos que antes lhe cabia estão sendo destinados a escola. Portanto, temos que nos aproximar cada vez mais das famílias. A função da escola na promoção de espaços harmoniosos de convivência permitirá, por meio dos cuidados e proteção, modificações na conduta das crianças. E por meio do jogo poderemos proporcionar condições de aprendizagem. 


			Assim como as personagens da tela analisada demonstram liberdade para escalar, explorar, brincar, testar seus limites para desafios como o de alcançar o fruto desejado, o professor/a poderá permitir que suas crianças alcancem algo que desejam. Há de se ficar atento para perceber as possibilidades que as crianças possam adquirir ao brincar. Que esses profissionais transformem os espaços em aventuras, pondo à prova todas as suas potências das crianças para explorarem o mundo. 
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